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Guerraá Eeonomiea^ 

F R A G A M E N T O 

L o d e c í a un e s c r i t o r , con bástanle acier­
to: Marte ba cedido su l u g a r á•Mercurio . 

Si no hubiera ejercicios , m a n i o b r a s , r e ­
vistas, e x h i b i c i o n e s de ejérc i tos y a n u a s do 
combate, bien podría a f i r m a r s e que d e b o -
rian c e r r a r s e las f á b r i c a s de per t rechos de 
guerra, porque eti c a m p o s de batalla , n i n ­
gún o.ousumo ha de h a c e r s e . 

La c i e n c i a bélica ha sido derrotada t o ­
talmente por la E c o n ó m i c a ; ya las e n t r e v i s ­
tas, las e s c a r a m u z a s , las g u e r r a s , han p a s a ­
do al c a m p o estenso donde se han d i s t i n g u i ­
do S a y , U i c a r d o , P r u d h o m e , y tantos m á s , 
en este a s p e c t o y casi c o n s i d e r a d a s , bien se 
puede e s c r i b i r « G u e r r a s e c o n ó m i c a s » . No pa­
ra denotar g u e r r a s que cuesten poco, muy 
•al c o n t r a r i o , para d e c i r ó I r a l M y q u e las g u e 
rrassou de a lgodones ,de s e d a , de curt idos , de 
carnes, de tr igos , de a b u n d a n c i a ó e s c a s e z , 
guerras ó e n c u e n t r o s que se e s t u d i a n c u la 
Economía polí t ica . 

Y a no v e n c e n los g u e r r e r o s y sí los oeapa 
radores; s i t ia r una capital ó una nación a n ­
tea era práct ica de g u e r r a , hoy se sitia y se 
muere a los pueblos con esos g r a n d e s S i n d i ­
catos q u e recogiendo trigos ó m e t a l e s , dan los 
precios, y m a r c a n sus salidas en esta ó a q u e ­

lla- d i recc ión . 
Los p a r q u e s están susti tuidos por los a l ­

macenes ; l a s indemnizaciones de g u e r r a por 
la letra de c a m b i o , f ra ternal d o c u m e n t o ; 
cuie r e c o r r e todo el m u n d o sin obstáculo ni 
inconveniente ; las c a r t a s geográficas a n t i ­
cuas, se las ve sust i tuidas por planos de pro­
ducción y c o m e r c i o , por mapas eu los cuales 
se marcan los l u g a r e s e n q u e p r e d o m i n a ; 
una industria , una explotación n a t u r a l , y , 
otros puntos en que e s c a s e a . 

Cuan importante resultan los tratados co­
merciales h o y , queda e v i d e n c i a d o al o b s e r ­
var que el comerc io es cuest ión importantís i ­
ma ó la única , y que las Alianzas se intentan 
por r a z o n e s m e r c a n t i l e s no por instintos g u e 
iTeros, 

Aranceles tarifas de a d u a n a s , bolsas de 
trabajo, minuto es t raba ó ayuda del c o m e r ­
cio interesa conocer , y bien entendido, que a. 
pesar del bagaje eostoso'de todos los listados, 
" inguno es considerado inútil , cuando a u n ­
que a p a r e n t e m e n t e , s irve para defensa ó e x ­
tensión del c o m e r c i o . Comerc io , cambios de 
productos, tráfico que simboliza r iqueza , 
bienestar , y más q u e n a d a , que a n u n c i a el 
''einado de paz y concordia e n t r e los h o m ­
bres. 

J o s é G A R Z Ó N . 

l a s rRírihuciones en las 
clases úé adultos 

Con la aper tura de las clases noc turnas , 
vuelve á susc i ta rse en la prensa, profesional 
la cuest ión de que si deben ser oslas c l a s e s 
g r a t u i t a s ó retr ibuidas . 

l ixaniiuando el asunto desde todos los 
p u n t o s de-v is ta , opinamos como los d i s t i n ­
guidos nrl ieu listas que han ti atado esta c u e s 
tienen las c o l u m n a s do nuestro colega i\l 
Monitor. 

.Iras reales órdenes de 2 5 de j u n i o de 
1 8 5 0 , 2 2 do e n e r o de 4 891 y 7 de noviem­
bre del mismo año, disponiendo que los i n ­
dividuos d e tropa .de-la' Guardia Civil , de Ca-
rabineros y de! c u e r p o de Inválidos sean-, ad­
mitidos g r a t u i t a m e n t e en las escuelas do 
adultos, reconocen desde• luego el derecho 
q u e tienen In.s m a e s t r e s a percibir r e t r i b u ­
ciones en esc'ts e s c u e l a s : y c o m o quiera q ue 
esas disposiciones, si bien se referían á las 
escuelas de adultos c r e a d a s por virtud del 
ar t iculo 1 0 7 do la ley de 1 8 5 7 , no han sido 
d e r o g a d a s p o s t e r i o r m e n t e , ni después de la 
publicación del R . I). de 6 de julio de 1 9 0 0 
por el que se crearon las escuelas de adultos 
en todas las localidades, opinamos que los 
maestros tienen derecho á recibir re tr ibu­
ción de los a l u m n o s que puedan pagarla en 
las ci tadas escuelas . 

S e nos (lira, a c a s o , que esta e n s e ñ a n z a 
debiera ser g r a t u i t a , y nosotros contestare- ' ' ' , 
mos (pie efec t ivamente debieran serlo ésln y 
1« otra: pero n i n g u n a do ¡os dos l e e s , moti­
vo por el cual no debe privarse al maestro 
de un emuluuiento que legalmente le per te ­
nece."-'. 

Además , conocida es la disposición de 
la Subsecretar ía por lu que se autoriza á las 
J u n t a s locales á tenor abiertas las e s c u e t a s -

•de adultos durante todo el año e s c o ­
lar . 

¿ Y habrá quien piense que con la cuar ta 
parte del sueldo, sin exijir r e t r i b u c i ó n - a l g u ­
n a se c o m p e n s a el trabajo del maestro en las 
escuelas de adultos? 

H a y que c o n c l u i r , por lo tanto , que mien 
tras no se disponga t a x a t i v a m e n t e lo c o n t r a ­
rio, la enseñanza de las escuelas de adultos 
debe ser retr ibuida por los a lumnos que no 
se hallen en el n ú m e r o de los acogidos á b e ­
neficencia , 

(M. N A V A R R O . . ) ' 

Jíáamblea uníiseMíapia 

La celebrada osto^ días en Valencia 'dis­
cut ió el tenia ..fin y organización de las Uni-
vci'si dadas autónomas y aprobó las dos eonclu 
siones s iguientes : 

P r i m e r a . L a s Universidades deben propo 
nerse : (A) lili cultivo de las c i e n c i a s por los 
m e d i o s más altos y desinteresarlos de i n v e s ­
t i g a c i ó n , s iguiendo de cerca el m o v i m i e n t o 
del inundo c u l t o y t o m a n d o p a r t e a c t i v a e n 
él , (Bj La pteparación de los a l u m n o s par» 
ol desempeño de las profesiones á q u e cor res ­
ponden las F a c u l t a d e s y las l í a m e l a s e s p e ­
ciales. ' (C) La elevación del nivel moral é i n ­
telectual del país por medio d e una e d u c a c i ó n ' 
completa de los a l u m n o s , que les lleve á s e r 
tíide.-; cont inuadores de la obra u n i v e r s i t a r i a 
por la difusión de procedimiento^ de i n v e s t i ­
gación y cul tura g e n e r a l , e x t e n d i d a á las 
clases que no puedan asistir á las aulas 

S e g u n d a . Los establecimientos u n i v e r s i ­
tarios se organizarán sobre las s i g u i e n t e s ba- ': 
ses. ( A ) " F n n u a r n u parte de las U n i v e r s i d a ­
des todas las F a c u l t a d e s y E s c u e l a s e s p e c i a ­
les del orden civil , consignadas en J a ense— f 

fianza llamada superior . (B) Serán personas 
jurídicas para los .e fec tos del lid digo c ivi l . 
(C) Se las considerarán autónomas para el ré ; 
g i m e n de su vida propia en lo cien!iíieu y ; 
económico, bajo la inspección del E s t a d o , 
gobernándose por su Asamblea universelftria . 
líu ella t e n d r á n participación los . .estudiantes"^ 
con el Claustro g e n e r a l , compuesto de P r o ­
fesores y Doctores adscr i tos , mediantes H e r ­
ías condiciones-•La J u n t a de -.Profesores de 
cada Facultad ó usencia y el Consejo un i ver 
sitario i n t e r v e n d r á n en la elección de P r o f e ­
s o r e s . — ( G . M. de Granada) 

V I L 

: Cuando Esperanza, volvió: en-st, 1 a pareció que-; 
despertaba de,una.horrible pesadilla: s u s padres i ra 
taran .lie CO.IISÜIUIÍR [¡ero falla;,tes,.suplicó tic hablasen 
del asunto: todo s e reduce , dijo, á un azar de la 
-vida, •-el;que uaee desdichado, por la desdicha as-
perseguido; aqui iodo es sufrir , porque aqui esxá la 

¡prueba-,. Díug .se e n c a r g a de d a r á e a d a euaí,«l guiar 
don que merezca , allí, en ol cialo, 

E s p e r a n z a comenzó á onflíiqnecar. 
S e puso pálida como la luz pálida:de la luna. 
IS'o quiso ver á nadie que uo fuesen íms: padres . 



J21 А с ci t a n o 

Su raja se «erró. 
Sus mácelas He «ee."ron. 
No volvió & na lie de «.­.usa. 
Cinco mese?? después h« declaró ¡a fiebre que lu. 

consumía, que la anonadaba, I|IH IR IVNIHI»ÍI hjirzas 
—¿Uutí luí (!<K:UII', preguntó un día Rostí al tuó­

dicu» db c a b e c e r a . 
— M a l , señora ; conlóalo el liuiuhre de la ciencia . 
«•¿.Sanarán 
­•­Mu» fácil sr­rA que ol sol dtOmiga s u c a r r e r a 

<JU© la salud vi¡elvftá ella, 
—¿Luego estamos ,S!N KSI'EHAN'ZAí 
—Sus e.spQiMir¿¡t dewgraeiadaniente. 
Considero que hago rtftfio ti MI amante corazón, 

<jue torturo sus i?Bniiií¡itítjlQS pero ¿qué hacer? si no 
hoy, mañana , Im de tenor esto un horrible desenla­

ce , y mi deber es no «ic­ult»r lu «i­aindad do la en­

ferma. 
— ¡ T o d o seapor Dios! 

—Consuetos* señora , o«n nüía tan buena p e r e c e ­

rá rnateria'muntt*. pero en «ojinro que arriba enemt­

trará dicha perpetua; hay cr ia turaa que aunque a! 
mundo vienen no son rutiimeiut) de él, s o n d e oiro 
mas perfecto, y Ehperaazn que e¡< tm ángel , prep.uv». 
su vnsio piu'ü ir auie i»f irmio de Dios. 

­•­llágase SU V o l u n t a d ; pei'F. Si! limarlo será, lil 
f o l p s que cobo» [mesiros sufrimientos. 

• • ­—Aquí. •••• 
— E s vordad, aquí on lu lierrn, on el vu.ll« de lus 

miserias , del sufrimiento y del dolor. 
HttSlH mañana, 

==IInsta mañana. 

Cualquiera que hiibiti.se ido dos meses después al 
Campo Santo dol pueblo aquel, leerla un epitafio qua 
decía.; • • ..•• ••• 

Alfid ri'pnsu un ángel: Esperanza fué su nombre, 
modelo de virtudes na pudo aioir en el cieno y vola al 
•cielo', los ángeles son el escabel del trono do. Dina, 

Leonoio purga «H delito ou un e s t u b l e i M i n m u t o 
penitenciario, sin que ta valioia ul generoso penUm 
quo le «oiíctjdiertiii ­sus mu jaros. 

Su mujer trabaja ajeno para nliraantar á sus p e ­

queños, y oye diiu'irttnoiiiii mida JIQ.il'el alma eándida 
de Esporaiiaa. 

l losa y Juan do Dios vujutan en el pueblo li ación ­
do obtas db misericordia, siendo la providencia do 
los desvalidas, y espwau s e r dichosos en la eterni­

dad al lado dol ¡Supremo Uitii, ou compañía de iia-

peranxa, 

<í.\aci­Toi¡ iuís , 

eléctrica. 
Algunos veri t íos d e s i n t e r e s a d o s se h a n 

a c e r c a d o á nosotros p a t a <{tie en las c o l u m n a s 
ú V r s l o p e r i ó d i c o h a g a m o s p r e s e n t o , q u o a s í ' 
c o m o e l l o s , c o n d e s i n l e r e f i a d o p r o c e d e r , 
c u a n d o y a no n e c e s i t a n iu l u z d e n t r o de s u s 
c a s a s ' l a c o n m u t a n al ' aprt.ru t o q u e lian c s l ¡ i ­

l i l e r i d o sobre las pnor t i t s ó los h í i l r o i w s 
s u s d o m i c i l i o s , U a g a n lo m t h i n o u m o h o s e u 
b i e n do lu s o c i e d a d i iec i tuua y no .so r e s e r v ó n 
la l u z d o n l r o J o s u s h a b i t a c i o n o g c u a n d o y c u 
l a s h o r a s ( ¡ t ic no la n e c e s i t e n . , 151 a r r u m e n 
lo { ¡ n o p a r a e l l o i^xponeu o s , q u e el ( ¡uo l i e ­

n o d o b o a y u d a r el q u o u o t i e n e , m a y o r m o n ­

te c u a n d o n a d a lo n i o s t u hocp­r osl.i1 h o n u f i ­

c i ó <pift riHliinda 01 lu'on d o o s l a p o b l a c i ó n , 
y p u d i p n d o s i ' , tal VOÜ \w e s l o m e d i o , «vitar 

a l i í i i n o qtl» oli'n b ' . c > d e ¡ i f j i t o l I q u o s o n 
hi jos d e !u i " ' . i o t M d ; i d . N o s o t r o s ­ п р П с а п и н 
i ^ u a l m o i i l o a l inios los q u o p u e d a n h a c e r l o 
q u o u o d o j o i ) ilo ¡ i lotnlor t:in j i ^ l a p o t i o i ó n , 
y a i p í o m u f l i o s IÍHIIOD |ич ujiuratus c o l o o a t l o s 
ou lus t a c h a d a s (lu s i i s ' v i v r o u d a N . V a c o m ­

p r e n d e r á n q u e h o y por h o y Hn n n b c n c ü c i o , 
h a s t a q u o el a y u n l a n i ­ i o u t n soa s e r v i d o hacoi* 
la c o t i l r a l a con la S u c i e d a d (d^o.lrica Críalo íl<' 
kl / г , (pie no s a b e m o s porquii v a no ко h a l le ­

v a d o Л ol'oirto, c o s a q u o i i x t r a í i o i i ninel io lo ¡os 
l o s hahilniítobi d e «.sta c i u d a d , s i r M i d o a s i q u o 
p o r l'albi d o t o a d o s uo s e r á ; r u a n d o r o l i ^ i o ­

s a i u o i i l o яо p a o ­ a «1 o t r o c o n t r a t o t b d a l n n d i r a ­

..<i.o p o r f1! p e t r ó l e o . N o s o t r o s ¡ n i p i t r a m o s 1 d e la . 
b o n d a d do lo.­! primero? ; , , o s d e c i r , d e a q u e l l o s 
q u o fondai) a p a r a t o s á la c a l l e , y no t i ­n^an mn ~ 
t a d o r , tpie n o t l o j o n de h a e e r al h o u ' d i r i o e x ­

pní.sinlu, y ¡l nuosl . ro A y i i n l o i i l i e a t o q u e 
c i m i l l o a u t o s d o t e á « s U c i u d a d do *ы>. ; » d c ­

l a n l o q u o ya t i e n e n h a s t a l o s m a s i o s i i í n i ü ­

C a n t o s p u o h l u s ilt) o á t a n a c i ó n . — it. 

VAKlED­ADJEci. 

P1L\S.\3m:.\10.-~El hombre da tálenlo 
debe vivir cu una sacivditd á la (¡w honre ¡re 
enrulándola, ¡/ n<) cutre c/aidra. (/na al admi-

Ürle en su seno, crean que la honran,—I)L'~ 

EimWEWlDK.—Xa corrían los 
af ios i\v. 81)7 cuaiulo \ino á morir o! 
Papa Nicolás 1, s u e c d k ^ H l o I o H i oi 
Poutilicado Adriano h , en \'í «lo 
ciouihre dol misino ano. lira Canie ­
•nal tic la Sania, lylosia, y tun cari*­
ilutivo quo sorvia con singular pie­
dad a ios pobres, lín vida de oslo 
­Pupa, año 8 6 9 , acaec ió en Bi'osu 
una cosa espaníosa, Kn (jsla ( iudad 
do Lüuibardía llovió Iros (ñas s a n ­
g r e como lo as'.'^ui'an Palmario, ü e ­
íiobrardo y Potirt» Moría on la vida 
dol (imperador Ludovico; IHoscas 
en la del papa Nicolás 1, y lo rola­
la lamhicn Gualterio. 

CUNTA l ) U H . = 1 1 1 j ó v o n ó i u io ligón le 
Contador do oslo Ayu¡iiutuionto regrosó do 
l í&dnd el juavea último á doüde había ido 
para "¡osliouar la plaza do la (.'otitaduría do 
• min provincia , la cual o.s m u y prolmhlo quo 
adquiera dadas sus ocapcio'iialo.s aolitudoy y 
a d e m á s sor <d único hijo que do lu m i s m a 
provincia ha concursado la indicada plaza 
auto el Minisi crio do la Cìobermirien, Dasea­

•inos quo así soa; pues la Diputación p r o v i n ­

cial debe i aspirarse on lo aolor iormoule di­

cho y quo nosotros corroboramos en iodo» sus 
estreñios. 

GA.ZMu5íliRIA,s,­­­L'w n n i i p m tk­ito»: •A'pjandro­

Fidai asogumu quo BU bau tìnt'riadu \HH l'obxuioaBrì 
entre dicho senor y od proaidüiua dot COUHUJO. Haca 
muchos año» quo estamos prese noi ando reseiitimieu 
loa que lodos son una farsa­, ¿Varsaf­Que venga c o a ' 
quiera á G u a d i x y vorá que lo mas santo sobre la 
t ierra so ensaña c o a t r a seras nobles ­é ¡ o o c e n l e í ,pa 

ra arrojar les á la sima da ta miseria y «levar á otros 
al p¡nautilo ilo hu dtíftvengoz.tda iuooutineucia, 

I'KUUIDJV.—.-SC» s u p l i c a á quien se l u y a ­

fliji'outrudo un billetí.! ilo c i n r u e n l a p e s e t a s y 
o t r o de voiultó y o i o e o q u e s o ­ ­'perdió a y e r a 
las utifívo do la w a ña un,, desde la p u e r t a prin 
c i p n l del fdci 'O á la r a l l e de la C o n c q x ' i ó n 
lo p r e s e n t e e o esta ­redacción y s e le g r u t i ­

i i e a r á p o r s u d u e ñ o . 

Fl¿IOS." ­=Se p r o n o s i i r a que o s l e invierna 
surá el n í a s u n i d o qitH s e ­ h a ^ u . c o n o c i d o des­

ihi h a o e « u a r e n t a a ñ o s . j„ i s nieves oaei'Au 
c o a i n s i s t e n c i a s u b t e toda ",n . superf ic ie de 
Kuropa. 

pstofs a h r i y n é t o o R n o s , q u o el p r e v i s o r Re­

tuero R o b l e d o asi se lo ha r e r o i n o u d a d o u Sat. 
g'asLa. 

A l ' M O N l ' ] . — A s i so l l a m a u n a pequeña 
•ahina do . F r a n c i a , qtie p u e b l o nías s a n o no.да. : 

•Hiiootil rara e n la su p e r l i c i o d e la t i e r r a . Allí 
l i a b i l a n s o l o ­ u n a r e u t a i n d i v i d u o s , d e los cita 
lo.'s v e i n t i c i n c o t iouoH o c h e n t a años, y Jos 
i l e u i u s [ m s a u ­ ü e c i e n t o . • • • 

(MlAi'KJO. — Mi i l iputad­o s e ñ o r Soriaao : 
h a rocihidt» d e Se vi lio u n Ы о р г а ш ч c o n c e b í ­ 1 
do asi: 

<.<l'hicootrondónos en ­las mismas Ü ¡couiis­

h i u r h i s q u o lo.-i e a b i l a u i á l a s , r o g a m o s Л V. 
a p o y e iva e s t r o s d e s e o s d o . . q u e s e . n o s permita 
e n s e n a r el c a t e c i s m o e n caló:­­» ( A q u i l a s tir­

i n a s , ) 

Kl :,e­ñor t S o r i a n o s o p r o p o n e a b o y a r esla 
­.petrioiÓH.. ••• •­••­•­..• • ; :¡ ;..:, ••••:. 

T i e n e n g r a c i a los sevil'lauoe y o s t i a ctt 
s u d e r o r h o . ,.. л 

. La . s á t i r a , h a c e ­ t o a s d a ñ o quo ­La •íuenüK­ •;• 
H o r a c i o m u l o con la s á t i r a ' . 

•VIOLINISTA.—Ш joven y •céleUra Augel• BI»ti­«:• 
eiij su piensa que ­vuelvw á Al m i m a , íla­tuado póréns 
.adiuifüdures ¡iara quo dé una serie da coii.citu'tDs'tío; 
el café El.QanUihrifío. ¿Pod­retnes oirte im GUadixl,­; 
Dio»:quiera<iueiniesU'u Liceo,eslé eu futidos.. 

SUUHETAHIOS.­rtói . : ministro­ está o'umpliaiid^ : 

lo ofruiiiito eu la.K.­Q. de 8 do Agosto firóxhuo pasa­

do, en la que se aprobfiba con uaráüter pruvisiunid 
al HiíjílaineiiUi dul cuerpo de Seoruiorios de Ayunlaf:'; 
uiíentus. Y a lia pasado et expediente al Consejo Ы 
Estadoj­ siendo de esperar .­quo ­rija con .carácter dfft 
nitivueii t." de Huero, 

S Í N T E S I S . — L a s misteriosas eoofereiuiies. qat 
se dice so tutu celebrado en esta ciudad en ваша Щ]1 
t imos din я, las. idas y venidas da algni(.oa perscutaj 1*;; 
á la ftltura de osle disirilo rural ; las conminadas de­

ü l r a c u m e s que se Bueniao heclifts por ecmepiWWf; 
iHinihi'Uri de gobierno de esta poblaciún., con g r » ^ ' 
ü c a y ortografía ó. ai» ortug­iMia. ­y.:, grauíaúea , I* 1 ! 6 

ее» destinadas á tener inaa ateanee del que getí&i'ft! • 
monta obtienen e s a s que gráñoimiunte llama» eu I* 
c ierra 'baja ooo-veraaeioiMis de P u e r t a d e T i e r m . , . 

Esto s e r á . p a r a cuando venga IUI gobier.ao Ч 1 , в 

tos quiera y de corte i g u a l a вИоа. •­• 
,...'J£uimiCBs- se romperá la fusión,y tm ЛяЛга-:*1я!̂ :| 

­•sia.: . 

V A L E N C I A . — En 'el Convenio del'Monié S№ ^ 
( T o r r e ó t e ) , los padres mreiar ios capuchinos se <*e<U 
c a á a 1» corrección de jóvenoa, Merced a un raétoáo 
bobiilsímo saben reducirlos á buen camino. Losfr'l" 

•) 'ios obtenidos han­­ merecido, repetidos ­e­kvgfeS: A e , w 

••• das las clases de­la .sociedad.­­• , • r - , : . ¿ . . - -

E P I D E M I A , — Fin T o r r e del Campo (Jaén» ha »id» 
aeordado por la Junta local de Sanidad el c i e r r e n 
lar eseoelas publicas, por Imberbe presentado I* 6 1 1

 j 

[ormodad del Sarampión. ; v '.1 
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E M B A R C A D E R O S . — S a ha terminado la apertu 
rada la p r i m e r a zanja para los cimientos de los em 
barcaderos da la Compañía de Alquife, y han dado 
comienzo los t r a b a j o s de \x s e g u n d a . 

P R O Y E C T O . — T a ñ e m o s entondido que se piensa 

en la creación de un cuerpo de bomberos. Nos paro 

coque el Ayuntamiento debía acojer este asunto con 

interés y benevolencia , y estudiarlo sin levantar m a 

lio. 

I N F I E L E S . — L o s m a h o m e t a n o s l laman asi á to 

dos los que no creen en M a h o m a . 
Los cr is t ianos l laman a s í a todos los que no croen 

en Jesucristo. 
Cristianos y m a h o m e t a n o s son infieles cuando 

unos y otros son indiferentes en la religión «pie pro 
tesan. „ 

Ni para J e s u c r i s t o ni para M a h o m a . 
El mayor de los males . 
El escept ic ismo. 

R Á V E N A . — E n esta ciudad italiana los m e s o n e ­

ros y posaderos son libres de c o m p r a r y vender g r a 
nos, paro les está prohibido c o m p r a r antes de cierta 
hora, gansos , patos, gall inas , huevos, quesos, man 
zanas, higos y uvas , etc . ; n u n c a les es permitido co 
marcial* después con estos diferentes productos. En 
todas partes s e favorece al pueblo antes que á los 
agiotistas. 

AFORISMO.—Donde hay salud y fortaleza, el 
excesivo r igor de c o s t u m b r e s e n t u m e c e ; prudentes 
transgresiones r e a v i v a n . — ( D r . Letamendi.) 

A R T I S T A . — E l a r t e belga acaha de s u ­

frir una gran pérdida con el i 'alleciuiicnlo del 
pintor Alfredo C l u y s e u s e r , á los sesenta y 
cinco años de ednd. F u é retrat ista de e x ­

traordinario m é r i t o , y obra s u y a son las 
grandes escenas históricas que e x o r n a n ia 
Universidad de G a n t e . 

M A L A G A . — E s t a provincia debe á los 
profesores de i n s t r u c c i ó n primaria por at ra ­

sos c e r c a de un millón de pesetas,­ pero a c a ­

ha de p a g a r al m a e s t r o de Olías 4 ' 4 2 p e s e ­

tas y al de Telaslán L 2 9 . 
Total o ' 7 ' l peseta.­,: y a debe m e a o s . 

P O L I C Í A . — N u e s t r a gacet i l la del año an­

lertor sobre los cerdos que pastan en el P a ­

seo de la C a t e d r a l , ó ha pasado d e s a p e r c i b i ­

da, ó no h a sido atendida , ó a l g u n a c a u s a 
superior v a g a r á por las células cerv ica les de 
los que e s t á n e n c a r g a d o s de vijilar para que 
se observen las prescr ipciones higiénicas ; y 
liemos pensado, si el alma de Sardánapalo se­

guirá ocupando ei vient re de algún cerdo, 
por lo cual se tolera que estos animales cu ni 
pen por sus respetos; si es así , nada tenemos 
que deci r , h a y que respetar los decre tos dé­

la P r o v i d e n c i a , no sea que por nuestra t o r ­

peza, t e n g a m o s que ser personas que padez­

can tan sucias metempsícosis . 

A D V E R T E N C I A . — L a h a c e m o s á. los s e ­

ñores m a e s t r o s para que tengan en c u e n t a 
que según el artículo 6 9 del v i g e n t e Reala­

•uieuto de provisión de E s c u e l a s las J i m i a s 
locales podrán decir al R e c t o r en cualquier 
tiempo, antes del n o m b r a m i e n t o , si para las 
escuelas m i x t a s prefieren maestros ó v u e s ­

tras . 

T I E M P O . = P o r fia nos ha obsequiado 
con frecuentes a g u a c e r o s en los días de la pa 
s a d a s e m a n a . C o n t i n ú a la depresión a t m o s ­

férica y los fríos se han iniciado y a en toda 
esta c o m a r c a . E l invierno m a d r u g o . 

P L A G A S . ­ — C o m o si no fueran bastante 

las enfermedades conocidas que atacan la vid 
se ha descubier to r e c i e n t e m e n t e otra , 
contra la que habrá que Incluir si llega á in­

v a d i r los viñedos en España. 

TRES I I I T l BE Ш С Ш 
i . — C R I T E R I O , 

Antes de cr i t icar al clero de la Edad Me­

dia, fijemos la atención en lo que era la pie­

lie de entonces , madre del pueblo ac tual . 
A n t e s de vil ipendiar ¡V la Edad Media . ­ .preci­

so es borrar de sus fas!os á Cario M a g n o y 
Alfredo, Gregor io Magno y San L u i s , E s t e ­

ban de Hungría y Otón el G r a n d e Godofre­

ílo y Federico if, Santo Тошйя y R o g e r i o Ru­

c a n . Quien se hurlo del frenesí religioso de 
las c r u z a d a s , no se laineute al ver que t o d a ­

v í a ondea­­sobro el harem y sobre los m e r c a ­

dos humanos el pendón de la media luna en 
la m a s hermosa ciudad del u n i v e r s o . — ( C . 
Cania.) 

П . — M Á Q U I N A S . 

L a s conocidas para la g u e r r a por los a n ­ . 
l i g u e s se l lamaban • tortugas,­ catapul tas , h a ­ ­

í leslas , a r i e t e s y t o r r e s movibles . No había 
plaza (pie sillada se resistiese al estrago de 
el las : b e y es otra соча, ni . torres.movibles, , ni 
ariele^, ni ballestas , ni catapul tas , ni t o r t u ­

g a s , son • temidas por el­protervo ó. protervos 
caciques , que;.­comandan­ en una población; 
c o m o la jiislioia no bata tan inicuos b a l u a r ­

tes, no hay.­en l;i tierra Vitnibio capaz de 
contener la a v a l a n c h a de sus ci-íluiii<iles i n s ­

tintos. ' • • ­ ­ г ­ ­ • 

Ш . — P R A D O . 

fínllli se llamaba en el que los gfjfes suizos 
Flirts, Melvhlhal y Slrinü'aalier. formaron 
una conspiración para e c h a r de Suiza los t i ­

ránicos tenten les del A es t r ía , después que 
Guillermo Те11 se v e n g ó de• (íes­bu*­, que le 
bahía mandado tirar a una manzanil puesta 
en la cabeza de su h i j o . — ( W e b e r . ) 

«ato 

.PO¡MAPE.—­lja.ach»inistrHeiór) de las Colonias da. 
Alemania, anuncia que al ­18 de Abril del año. próxi 
­roo, a l a s nueve d é l a mañana, se vendará en pübli 
c a subasta et reino de Ponape,. en eí Océano Pacifi 
co. El reino de que s a trata pertenecía.al explorador. 
Juan Estanislao K u r b a y , y n 6 cuanta ni con un solo 
habitante. En cambio consta de novecientas h a c t á : 
reas de la isla Pouape, ochenta de la isla Joatik, y 
seis de la isla Yapadle. El tipo de la subasta es de 
diez y ocho tníl quinientos f r a n c o s . L o s que quieran 
hacer postura habrán de tomarse la molestia.de estat* 
en Puít­ape, caoeza de partido en las.islas Carolinas 
en ' a fecha arriba, c i tada . 

¿Hay en­.­Gu­ad­ix­ quien quiera tomar parta en la 
subasta? ¡ 

LITIGIO.:—Ha. interpuesto recurso contencioso­

administrativo Doña Tauct'eda contra don .­Tunero 
do Lope'/., por la real orden del señor Moret, cunee 
diendo á don Tacredo la exclusiva pora ejecutiu' su 
arresigada suer te en todos los circos, taurinos, de E s 
paña. F u e r a privilegios, doña T a no red a lleva ­razón­., 
¿que mejor derecho que olla tiene don Tancredo a 
suicidarse'/ 

G A S . — l í ! llamitdn de a g u n , superior al de hulla 
<¡­í!a llamado i\ operar una revolución e n el alumbra 
do hasta hoy conocido, por su excelente! calidad y 
b a r t U i e a ¡nemupnrabio. En B'ii 'OMluuvy Almería , se 
gun dijo el periódico tuu «do lü•-Vigia .*e vá á insta 
lur i(ii>n'di»ixu)i>iiLe pur c u e r n a de feíis respectivos 
municipios . . 

C O Z . — U i i avieso mulo, (al­.fin a n i m a l híbrido) 
alzó las patas t r a s e r a s a y e r l a r d e e n el puente del 

. r i o , y dio tan fuerte golpe.á un sujeto que nosotros 
c o n o c e m o s , que le dejó nial parado y casi sin sentí 
do. 

L u e g o dirán que n­o existe ta ley del talicn, 
En donde la? dan las toman. 

LOC/)M()í ' IÓN:­­^Uuacnsa pspiulota u­tita de o r 
ganizar m i servicio da automóviles entre Esiopona 
y­Vélez.Malaga, con estaciones en todos los pueblos­

de la carre tera , Y dale ­BOU los automóviles , esta nui 
tarcí á • aquello, que rumos decir , h a b r á ­ m e n o s a n i m a 
Jes y m a s oolatihilidad. 

CARIDAD.—>Debia pensarse porqnien e.orrespou 
da en la erufieión de una c a s a de S o c o r r o . Gnudix es 
hoy una población,­que por la importancia que vá 
adquií'ieudoj necesita ponerse al nivel de todas 
aquellas , (jue aun. de menos vecindario, «tienden a 
s o c o r r e r las necesidades de sus, pobres habitantes'. 

INGRATA. — U n a perra de agines, s u m a m e n t e ; 

pequeña lia abandonando su c a s a imial. Tiene un 
lunar negra­on medio de la frente,­ ta parte ixqnierda 
e s toda de color da chocolate , y blanco ly restante ; 
del cuerpo; se dará razón y hallazgo, en esta a d m i u i s 
•tración­, ó la persona que se la baya encontrado: y 
quiera devol verla. 

CABLES.^­"Noticias autorizadas nos permiten­

creer q u e dentro de.muy breves días se pondrán Bit 
m a r c h a el construido por la Compañía Meridional, , 
desde el cerro de Montenegro á la . estación de D o n * 
M i i ' i a , en la línea de Linares á Almería . 

T E L A R A Ñ A . — C o m o e s c o s t u m b r e c u a n ­

do c u a l q u i e r a se p r o d u c e una leve h e r i d a ó 
c o r t a d u r a , un sujeto de MaJaga se aplicó u n » , 
y s e e n c u e n t r a en p e l i g r o de m u e r t e el pobre 
obrero p a d r e de » ú m o m i a f a m i l i a . Créese, 
que tal medición le ba p r o d u c i d o el tolano. 

C A R I D A D . — S u p l i c a r í a m o s al Gobierno 
qneno autorice A A y u n t a m i e n t o s regidos por 
m o n t e n ! l a s p u r a es tablecer « r b i r t r i o s este­a­

Q r d i n a r i o s s o b r o ­ e s p e c i e s , no . l a r i f a d a s . 
¡Pol ines p u e b l o s , Dios los acoja en su seno 

d e s p u é s de m o r i r de h a m b r e ! 

N E C E S A R I O . = . Y p r e c i s o s e está hacien­

do en esta c i u d a d un establecimiento ó d e s p a 
elio de e x p e n d i c i ó u ­ d e leche de c u b r a y v a c a , 
en c o n d i c i o n e s de o b s o l u l a puré'/.;), r o d e a d o 
d e l c o n l o t y la limpieza que sou • indispensa­

bles en tales casas ó puestos . 

M e r c a d o p ú b l i c o 

PlllitílO DK LA 8I5MANA ULTIMA. 

T r i g o . . . . . fanega, de , , . 1 0 ­ 0 0 Й to ­oo 
C e l a d a . . . » d e . , . 0 7 ­ 0 0 á 07­50. » 
Genteno . , • » de . . . 07­01) Л 07'5Q 
l i a b a s , . de , , . 1 0 ­ 0 0 a. 11 0 0 

Maíz. de . . , 10­ 50 á 10 ­50 
GarbailZOS: . » - de . . . 20*00 á 4 0 ' 0 0 
Judias . • . » de . . . 19­00 á 20' 0 0 
Lentejas. .. . . - » de . 09'0Ü á 10­tít) 
Aceite. • . . . a r r o b o , d e . . , 09­00 ' á 09*50 
(Cáñamo ̂  0 d e . . . 10­50 á 11­ПО » 
P a l a ' a s . . . . . qilili ta , de , , . 05­00 á 05 ' 25 
C a ñ a m o n e s , . . . fanega d e . . . 17­00 á iO'ÜÜ » 

til. CoMIIHDOIt, 

JUAN M^vik» LorenU. 

http://molestia.de


E ì A c e i t a r l o 

ÌCREAT 
C H A H A D A 

—Dos JOS; el diablo le l leve , 
ú hora U n intempestivo 
a lborotar todo el barrio 
— - S e ñ o r , fuego en iu d u u u i z a , — 
contestaron desde afuera . 
Don (JinÓH so visto aprisa , 
en dos sallas atraviesa 
lod-a la casa que habita, 
baja ai patio, va á la puer ta , 
y t i ra , t i ra que l i r a : 
poro la puerto rosisse; 
enInucos furioso g n l a : 
—-fímptiju, cobarde zorro, 
¿no esuiehai. quo on la basílica, 
esln la campana gorda ' 

••anunciando nuestra ruina? 
— S e ñ o r que no toca á fuego, 
solo anuncia el tres tras prima. 

— S i n e m b a r g o , hay que c o r r e r , 
suelta h todoi mr oprimas 
con la fuerza (pie dá el miedo 
•oso a p é n d i c e . 

—Maldi ta 
ni i mala fortuna sea , 
ya la he s" jfado, y a g i r a 
la puerta sobre sus goznes . 
í ^ C o r r e , zascandil , avisa 
en el pHi'quo do bomberos , 
y o te esporo on la c h a m i z a , 
quo mientras las bombas llegan 

si'ümperé las c a ñ e d o s . 

' L a solución un otro n u m e r e 
A la a n t e r i o r . — C A L O R 

A R T E VENATORIA 

CAZA DE LA. PERDIZ. 

Todo reclamo, para ser bueno, debe reunir 'as 
condiciones siguientes: 

l . " Q u e s e a vuluuLuúo p a r a salir canlaudo orí al 
campo. 

'2.*'One s e a constante en sus trabajos, 
íb* Quo: reciba con suavidad a l a s perdices del 

campo í|ue se le aproximan. 

E L ACCITANO, 

SEMANARIO CIENTÍFICO, L I T E H A R I O Y DE 

I N T E R E S E S GENISRALES. 

Oficinas, Villa Alegre, -*.—»uadix 
PfíCíOS DESUSCKIPC1ÓN (PAGO A N T I C I P A D O ) . 

En Guadix, un atio, P t a s . 10 .00 
E n toda España . » » 10 .00 
E x t r a n g e r o . » » 12.50 

Número corriente, 2f> céntimos de peseta. A t r a ­
sado, 50 . 

Anuncios i.* plana, peseta línea; 2 . a 7 5 céntimos 
Pe peseta-: 3 . a 50 céntimos: 4 / 2 5 . v 

•Comunicado.*: precios convencionales . 

4 . " Que siempre siga «cuchicheando y besando» 
cu voz bnja, por más que ¡sienta I;:--, tiro.s. 

a.* Que no le intimiden los bichos ni estorbos 
qus suelen uucoulrarso en el campo, 

6 , Que eo iodos los puestos que se les don m por 
ten bien. 

Son muy pocos L-j aficionadas que prueban caw 
•ta debida anticipación á los recbuii >«, por que hay 
>utía preferencia marcadís ima á comprar les en el mo 
monto cn'tico del «coló», lo que da lugar, ,-¡¡n niguis 
genero do duda, á q . i o muchos pájaros hayan su 
prueba aceptable. 

Asi acontece m u c h a s veces que los pñjnroa die 
«ron resultado en un día que la casualidad y a lguna 
c i rcunManciadesconocida facilita el medio do consi-
derar bueno el rec lamo que no tenía tal condición. 
Un puesto instalado en donde las perdices tienen su 
habitual residencia, y con m u c h a más r a z ó n .si es os 
r reuo en que hay con abundancia y viven reducidas 
en pequeño espacio, pueden dar buen resultado, sin 
que tenga nada da particular acudan á la jaula , si 

•la. s u e n e hace que rompa desde luego el m a c h o que 
•en su bando, b a g a de cabeza entre ¡sus hermanos ó 
domine á aquella familia campestre . P o r estas razo 
nes , serta preciso que las pruebas tas hic iera per 
sonn. entendida, pues que la p r á u i c a solamente ser 
vira para juagar los pájaros. 

Responden sin embargo , en nos pequeña propor 
ción los enjaulados cuando no son .machos hechos , 

spor la c ircunstancia natura ! d e q u e , siendo el requi 
•sito más indispensable la suavidad on loa pájaros de 
jaula , estas cualidades se euconirarán en los pollón 

• cogidos hasta la época en que entran á fijarse on las 
hembras , con preferencia a los que, una vez dentro 
del propósito de maniftt*itti**a enamorados y compla 
(sientes con sus compañeras , despiertan,condiciones 
que descomponen su naturalidad. 

De esta alternativa surge ia disyuntiva de que 
la educación del pollo n e c e s i t a .mayos» e s m e r o : hay 

• que alentarle en su timidez. 
El pollo necesita alguno que otro ensayo on el 

.año que ha sido enjaulado, dándole resistencia y 
-costumbre.pAt'a entrar en la palea consiguiente á 
•queso destina: y el pájaro viejo ó sea el cogido en su 
mayor edad precisa dominar l o s i m p e t u s . 

tíl aficionado que haya cazado en la época do ios 
bandos, habrá observado dos cosas esenciah'simas: 
primera , lo querenciosos que son los machos parabas 
hembras , demostrando que deudo aquellos momen­
tos empieza la elección de compañera ; segunda, 1«, 
¡tendencia que tienen á picarse , que m a r c a indudable 
•avante su propósito de ent rar en lucha, que termina 

has ta por dejarse cojer , cuando, por su e n e a r u U 
• miento en M I S emu tumis peleas, llegan al exu-em.» 
•d,i pardee cl oido y basta b» vista. 

J£l Martín del Romeral 

UL SÙSXO Olí LOS NIÑOS. 

Con este-t i tu lo. publica.«.» periódico las siguie». 
.tes líneas, que cree mus de oportunidad.' reproducir 
.«u estos días, E s tanto y tal el número de materias' 
y as ignaturas que s e obliga á estudiar según, les t¡<¡-
tuales planes, á los a lumnos d e s a g u a d a enseñanza, , 
tjtifci es punto menos que imposible que resistía, . l'isi 
CHmonto la-cargo científica con que se les nbr«fum, 
•si un ejercicio higiénico y .u.n di sea'uso !ara¡o y repa- ; 
r a d o r no .compensan la fatiga intelectual, que, por 
.necesidad, ha de producirles el «aludió de progt% 
.mas, textos y apuntes . , . .. 

• Los 'pudres deban tener en este punto exquisito; 
mudado. E x i s t a primeros el hombre, .y procú: '*» , . 
después, que sea sabio, si e s posible, • 

Dice asi el periódico aludido, .'• • 
«De una.información hecha por una >Comisióa' 

s u e c a en las escuelas , resulta que ios niños quena 
duerman I n n e c e s a r i o , tienen uti 2 5 por l#Q.maade 
enfermedades que los otros. • • •••.*•: 

£1 término medio del sueño necesario para los ni 
ños que estudian es; 

P a r a los niños de cuatro nños., doce horas. 
. P á r a l o s d e s i s t o , once horas . 
Para los da nueve, diez - • •'"'••',»' 

P a r a los de deco á catorce años, de nue>ve á dita.;. 
P a r a b i s d e ca torce á veintiuno, do ocho á.nueve* 
L a a n e m i a , el einpobraciniientode la eaitgreyls 

•debilidad de los niños son debidos l'reeuauteuituiie a 
iun iri-suficienta. s u e ñ o . . . . . . . 

aju. bohemio acribillado de.dottdaa.-ee ha casado 
c o a tina-mujer hnrribleineme fea y d e edad avauü»-
•da,-pero que posee .diez.•••millones de ;dote, 

Un a m i g o burlón pregunta ai marido: 
— j Y qué edad atiene tu fniijeíl •••.•? 
—La edad dfi oro—contesta el bohíuniio. 

'En la antesala . 1 

—Dí-Iuanito, ¿han entregado á tu pupa mi Sarja 
•ta,? 

• •. -—rSi '.señor. • ••• 
¿Y qué ha dicha? 

- - N o puedo decírselo á ' V . , porque m á m a m e ha.: 
prohibido que blasme. 

• ¿Conoce V. la litada ele Homero? 
No, ¡Como salgo tan poco de casa! 

' J imdix .—Imp, de E L ACCITANO en arrendi." 

PH O VINCI A I>K 


